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			Apresentação à edição brasileira

			O pensamento social-democrata, de esquerda e “progressista”, baseia-se na crença de que as desigualdades sociais e econômicas, que ainda persistem no mundo, são as responsáveis por todos os males existentes: os confrontos, os desacertos, as rivalidades, as invejas e as guerras.

			Segundo a visão marxista, qualquer tipo de superioridade de uns em relação a outros gera um poder aos superiores para dominarem e espoliarem seus inferiores. Esse poder dos ricos, segundo essa mentalidade, dos capitalistas, dos banqueiros, dos empreendedores, por ser injusto e espoliativo, necessita ser eliminado numa sociedade futura, fraterna, pacífica e igualitária.

			Essa visão negativa dos bem-sucedidos, daqueles que “venceram na vida”, é alimentada, também, pelo despeito dos que, não querendo correr os riscos inerentes em todos os negócios, preferiram uma vida sem sobressaltos e riscos. Tal concepção é diametralmente oposta à cristã que considera o superior – o pai, o mestre, o patrão – como um benfeitor, um exemplo a ser seguido.

			A literatura romântica do século XIX, influenciada pelos ideais da Revolução Francesa, primou em descrever os donos do dinheiro, os patrões, os capitalistas selvagens, como pessoas gananciosas, sem escrúpulos, abocanhando as maiores fatias do bolo econômico. Exemplos desse unilateralismo foram Vitor Hugo (1802-1885) e Charles Dickens (1812-1870). E não somente os empreendedores foram demonizados, mas o lucro, ao invés de ser visto como uma justa remuneração do trabalho, dos riscos e do capital aplicado, foi denunciado como amoral, injusto e danoso para os assalariados. As empresas estatais, por não visarem o lucro, mas o bom serviço à população, deveriam proliferar em detrimentos das empresas da iniciativa privada.

			O desacerto desses conceitos contaminou não só a opinião pública, como os meios eclesiásticos também. Parte do clero, adeptos do modernismo, com mentalidade progressista, condenado pelo Papa São Pio X (1835-1914), além de não perderem ocasião para condenar o capitalismo, apresentando-o como um sistema injusto, imoral e opressor, enaltecem os países e os partidos de cunho esquerdizante. Situando-se na posição estremada desse modo de pensar podemos apontar a chamada Teologia da Libertação.

			Além de prestigiar de todos modos possíveis a figura do ex-franciscano Leonardo Boff, mentor da Teologia da Libertação em nosso país, o Papa Francisco, tem ido em direção diametralmente oposta aos ensinamentos dos mestres escolásticos da Universidade de Salamanca, o principal centro de estudos sobre economia na Idade Média, dos discursos e encíclicas sociais do Papa São João Paulo II (1920-2005) e do que sempre defendeu o professor Plinio Corrêa de Oliveira (1908-1995) em suas numerosas obras. O atual pontífice romano não perde ocasião para cercear o direito de propriedade, bem como condenar o mercado livre e os Estados Unidos.

			No momento presente, na véspera do Sínodo da Amazônia, esta temática adquire uma importância toda especial, pois o Papa Francisco, os bispos católicos progressistas e as figuras políticas que os apoiam tentarão transformar este evento num palco para críticas ao atual governo brasileiro e para prestigiar as ONGs que visam, num futuro próximo, a criação de uma nação indígena independente do Brasil.

			O padre Robert A. Sirico, no ensaio O Chamado do Empreendedor, demonstra magistralmente o quanto os empreendedores são benéficos para a sociedade e o quanto eles são vilipendiados pela esquerda. Utilizando os talentos da inovação, da capacidade administrativa, do discernimento comercial, os empreendedores não abocanham a “maior fatia do bolo “, mas fazem o bolo crescer de modo a todos ficarem com fatias maiores. O que os pobres precisam não é de uma melhor distribuição das riquezas, mas de condições para ficarem ricos.

			A temática mais original da obra, no entanto, é o apontamento da “dimensão espiritual” das empresas – “a sede humana pela transcendência é o início da busca por Deus”. O valor moral intrínseco àqueles que colocam seu “talento, pendor e aptidão” para trabalhar e produzir riquezas dentro do contexto da fé, a meu ver, é de suma importância e constitui um novo argumento para aqueles que defendem o direito de propriedade e a economia de mercado. O fato do ato de produzir riquezas, em si mesmo, ser virtuoso, nunca é lembrado nos compêndios que versam sobre o capitalismo. O livreto do Padre Robert Sirico preenche uma importante lacuna.

			Adolpho Lindenberg

			Diretor Presidente

			Construtora Adolpho Lindenberg S.A.





			Prefácio à edição norte-americana

			Para os indivíduos que passaram a maior parte dos anos no mundo dos negócios, o título desse ensaio do Padre Robert Sirico pode soar um tanto estranho. Na minha experiência, a própria palavra “vocação”, em geral, significa um chamado, que, por sua vez, normalmente, sugere um chamamento religioso a viver como padre ou freira ou como pastor ou missionário. A pergunta que o título propõe, então, é a seguinte: como os conceitos de empreendedor e de vocação podem ser reunidos e fazer sentido?

			Nesse livreto, padre Sirico responde à questão. Certamente, podemos levantar a hipótese de que todos os empreendedores acreditam com muito fervor em suas ideias para aceitar o fato das ideias carregarem consigo um chamado – um chamado que os estimula, muitas vezes, a arriscar tudo para fazer acontecer. Se um produto ou serviço tem êxito, preenche a necessidade dos que o compram e, o empresário pode alcançar fama e riqueza. Até mesmo se um determinado produto fracassa, o empresário pode manter a confiança, caso esteja convencido que Deus o escolheu para realizar esse tipo de tarefa como a obra de sua vida.

			Padre Sirico assinala para os empreendedores a necessidade de um arcabouço moral, dentro do qual compreender os esforços. Essa compreensão ajuda o homem de negócios a afirmar a dignidade do empreendimento que assumiu. Também lhe confere certas responsabilidades; não pode pensar em seus esforços empresariais sem referência aos ditames da consciência e aos princípios religiosos aos quais se mantém fiel. O ensaio também destaca a necessidade de outros, em especial dos líderes religiosos, de reconhecer e apreciar o caráter moral dos esforços do empreendedor. Muitos líderes religiosos desconfiam do sistema de livre mercado e do empresário. Padre Sirico não só tenta esclarecer a divisão entre homens de negócios e clérigos, mas também oferece uma via para construir uma ponte nessa lacuna. Ele o faz ao elucidar os princípios cristãos inerentes ao espírito empresarial.

			O autor está em uma posição única para analisar os mundos da religião e dos negócios. Como membro do clero, passou pela experiência de seminário, da formação teológica e trabalhou como pastor. Entende as exigências de justiça social e apresenta uma preocupação profunda para com os que não são capazes de partilhar da riqueza criada pela economia de mercado.

			Ao mesmo tempo, é um estudioso do sistema da livre empresa. Escreveu e palestrou de modo considerável sobre a excelência de uma sociedade que é, ao mesmo tempo, livre e virtuosa. Também interagiu e orientou líderes empresariais. Padre Sirico não só convoca o religioso a se ocupar do empresário e vice-versa – ele inicia esse encontro. Testemunho, de primeira mão, que os seminários para executivos são eventos que colocam em prática os princípios salientados nesse ensaio. Tirei muito proveito das reflexões do padre Sirico, que me levaram a uma compreensão melhor do papel que exerço como empresário e as responsabilidades morais que acompanham esse chamado.
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Nasceu em 23 de junho de 1951, no
Brooklyn em New York, e foi
ordenado sacerdote catélico em 13 de
maio de 1989. Cursou o bacharelado
em Lingua Inglesa na University of
Southern California, a especializacao
em Literatura Inglesa na University
of London e o mestrado em Teologia
na Catholic University of America.
Recebeu os doutorados honoris
causa em Etica Cristd pela
Franciscan University of
Steubenville e em Ciéncias Sociais
pela Universidad Francisco
Marroquin. E fundador e presidente
do Acton Institute for the Study of
Religion and Liberty. Tem
colaborado com diversos artigos para
diferentes periddicos, além de atuar
como comentarista televisivo. Atuou
em projetos para o Pontificio
Conselho Justica e Paz e para o
Pontificio Conselho para a Familia. E
autor de diversas obras, dentre as
quais se destaca o livro Defendendo o
Livre Mercado: O Caso Moral para
a Economia Livre.
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Quem acompanha — como venho
fazendo ha duas décadas —, a
trajetéria do padre Robert A. Sirico
percebe com facilidade que se trata de
um auténtico campeao da fé, expressa
em suas obras e escritos sempre em
perfeita sintonia com a doutrina reta
da Igreja Catolica, bem como de um
ardoroso defensor da liberdade
econdmica, que manifesta mediante
exposicoes invariavelmente claras
das vantagens econdmicas e morais
da economia de mercado e do
empreendedorismo.

Em O Chamado do Empreendedor
sao demonstrados esses atributos, ao
argumentar que o empreendedor
pode ser visto como alguém que
exercita uma vocacdo, um chamado,
um apelo estimulador das virtudes da
criatividade, da perseveranca, da
esperanca e da confianca, sabedor de
que seu éxito beneficiara nao apenas a
si, mas aos consumidores, potenciais
ou ja existentes, dos bens ou servigos
provenientes de sua atividade.

Explica o padre Sirico com nitidez os
principios, valores e institui¢Ges
imanentes a atividade empresarial,
mostrando que esta se reveste de
dignidade quando fundamentada nos
alicerces morais decorrentes da fé
revelada. Joga também um balde de
agua fria em certos representantes do
clero que tratam a economia de
mercado e o empreendedorismo com
suspeicdao, quando na verdade
correspondem a um chamado excelso
do Altissimo.

Ubiratan Jorge Iorio

Professor da Faculdade de Ciéncias

Econémicas (FCE) da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (UERJ) e diretor Académico do
Instituto Ludwig von Mises Brasil (IMB)
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